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A Indú tria NaCional de
Acumuladores Eléctricos

1 ,

) ntrc o vario ectore da indú tna portugue a, que
e pode afirmar terem atingido a maioridade, en entra- c

o da fabnca ao de acurnuladore eléctri O •

tualmenre, O mer ado p rtuguê de bateria ,platl a-
mente. al a tecido pela produ ão naci mal que. mercê do
dito ruv eI tecruco atingido pela unidades mars re ponsax eis
do ceLOI, COIl zuru grangear a onfiança do con umidor,
de de parti ular an nimo at à grande empre a mun-
dial fabric nt de, CI ulo automóveis. a \ erd de,
multa de a ernprc as, JU ante da obrigatoriedade da

361



Fig. 1 - Pormenor duma sala de montagem de acumuladores

montagem, expediam os seus veículos sem bateria, para
Portugal.

2 - O elevado nível técnico da produção foi conseguido,
graças ao esforço dispendido pelas três principais unidades
fabris (TUDOR, AUTOSIL e ARGA) que, além da instalação
de laboratórios completíssimos, permitindo não só o rigo-
roso «controle» das matérias primas a utilizar mas também
o ensaio, segundo normas internacionais, dos produtos
fabricados, têm feito investimentos quase constantes em
equipamento o que lhes permite utilizar a cada momento,
as mais modernas técnicas de produção.
Para o consumidor esse alto nível técnico traduz-se na
possibilidade de ter à sua disposição produtos de boa quali-
dade e principalmente, a garantia da existência de regulari-
dade nessa boa qualidade.

3 - Para que este sector tÍ\ esse atingido a posição de realce
que hoje desfruta, julgamos que muito terá contribuído
a publicação em 8 de Junho de 1961, do Regulamento do
Exercício da Indústria de Acumuladores Eléctricos de
Chumbo que, segundo o seu preâmbulo, visava:
«A indústria de acumuladores eléctricos tem particular
importância em vários sectores da vida do Pais tai como
transportes, telecomunicações, defesa nacional. centrais eléc-
tricas e redes de distribuição de energia eléctrica.
Esta indústria está subordinada, em quase todos os paises
a normas de salubridade, fabricação e qualidade, ja porque
apresenta sérios riscos para a saúde do pessoal que nela
trabalha, quando não são adoptadas as neccssanas medidas
de profilaxia e de prevenção, já porque a quahdade dos seus
produtos não é fácil de verificar pelos consumidores no
momento da compra.
Por outro lado, a concorrência internacional levada a cabo
por unidades fabris bem dimensionadas e bem apetrechadas,
com quadros de pessoal de elevado nível técmco e com
largos mercados à sua disposição, torna indispensável,
para que a indústria nacional possa sobreviver, que se pro-
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mova uma remodelação profunda que, além de assegurar
ao seu pessoal boa condições higiénicas de trabalho, com

as protecções adequadas, leve as instalações fabris nacio-
nais, por um apetrechamento racional e bem dimensionado,
a poder fabricar produtos de boa qualidade e a preços

, .econorrucos.
Espera-se, com esta remodelação, que as empresas mais
pequenas se agrupem de modo a formarem unidades indus-
trrars de maior volume, melhor apetrechamento e mais
elevado nível técnico e que, por outro lado, as fábricas

ja hoje com dimensões convenientes venham a aperfeiçoar
as suas condições de produção).

4 - Analisando agora através das publicações do Instituto
Nacional de Estattsuca a evolução desta indústria verifica-se:

Segundo o Comércio Externo as importações e exportações
de acumuladores eléctrico desde 1942 até 1966 foram:

rmportação Exportação

Anos
Valor

(Contos)
Unidades

(t)
Valor

(Conto ...)(l)

----
lf142
}{I-l5

lü50
}{155
1960
1963
19tH
1!W5
1{lG6

tJ2,G
76,
15,1

100,:'
11r.o
ce.o
I ,1

50 i,

(a)1 3~4 (a)
1 ":!4
2 {I7s
2 nno
2044
I {l",3

•
•

• •
fi em (b)
2 fi I 9 (b)
G 530 (b)
tj 011 (b)
5 em (b)

12U

115,~
2~O,
2·1(\,,,,
"00 .;__ ,w

.) 1--- ((

1 i05
I g ...o39,2

(a) Os dados contidos na publicação não permitem destrinçar os valores reíatlvos
a baterias.
(b) Hm face dos dados existentes noutras publicações os números apresentarl
possivelmente por erro de classificação, parecem pecar por defeito,

Segundo a Estausuca Industrial as produções de 1953
(1." ano em que a modalidade é CItada) até 1965 foram:

Construção Reconstrução
Anos

Número Numero CoutosContos

1!-l53 31 GI;13 15 35:> ..,170 3 751
1055 45603 21 465 -; ;30 3497
1060 ....3000 ~o2~1 13000 4 7~4
1961 103000 3005l 13000 1) 2~1
Hl62 \12000 326 2 1;3000 5 :19
1963 11i 000 41 !)tH 15000 Íl 4'i4
1964 140000 4i 4i 1fi 000 tl or:
196'> lO 000 ....Q -3G 15000 5 soo- ,.

Da analise dos dados acima referidos conclui-se que:

- a importação de acumuladores tem realmente diminuido
sendo a taxa de decrescimento médio no período 1960

a 1966 de 8,54°0;

- em 1965, as Importações efectuadas corresponderam, em
\ alor, somente a 2,06° o da produção de baterias novas
e a 28,36° o das exportações efectuadas;

ELEC TRICIDADF N" 49



1 - Indu,tria dr cumulador~s - VIU. p.Hcl:a1 duma ru.,diçolo de
grelhu e aceu6r1os

1 'Xp rtn oes 0.1 su: qu: C totahdude de una I ao
ltramar, ..rtmgtrt m um maxuno cm 1964 e mo tram

p sr n rrn rue um. leve te ndên I para de cr ;

\ pr d UI,;fi de Ic .-3 pr r ,1 J l) J5 a umcn h '\I 1.2 \ C7.e no
que ~ referea c n tru õe e sorn nte I, 4 \C7.~ cm rc ons-
tru õe •

ta a c cre ciment m dic d ..l pr du ti rel .. tl\ a ti te
p fi d c n que Se; refere a on tru õe foi de 16.5_° :

o ntm de cre imento da pr dução não c n tante

lendo havido vana o lia ões ma a parur de 1963,
l entua- e tendo atingido em 19 • 19,66 I C cm 196
41 43 e te bru o alto esta mtunarnente relaciona lo

rn o que apare eu n on urno c utom vel. que, cm \ ir-
tude da plena laboraçãc da linha de rnont rgern,

aumentou de 6\)° o ne e mesmo ano:

a Iecon trucõe corre pendem, em 1965 a 7,5°0 da
c n tru õe ao pa o que em ]953 es a rela fio era de
25 O ta perda de posição e tá no caminho lógico
da ev olu ão da modalidade \ I t ) a recon tru ão, e for
efectuada orno mandam a regra. não poder apre enta r
qualquer \ antagern e onormc e tender. p rtanto, a
de apare er;

o CUSlO médio unitário dos acurnuladore produzido

balou de 484$90 em 1953 para 417$85 em 1965, (.1 que
tem especial interesse se nos lembrarmos que houv c
uma nítida melhoria da qualidade e um acentuado
aumento do custo de vida;

5 - A citação anteriormente feita a três entidades produtoras
de acumuladores deve-se ao facto de serem ela, realmente,
que responsabilizam o sector dada a sua quota parte na
produção. a realidade, os dados contido na E tatistica
Industrial de 1965 indicam que:

• - a produção de baterias novas, no distrito de Lisboa
corresponde a 99,05% do total no qual estão localizadas
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n,82"" das 21 I Hhr icas em act ividadc, emprega ndo
1)1. ()I',. dos opcrári, s utilizados no sector:

esmo localizada neste distrito as í rês únicas unidades
que empregam mais de 21 operário , havendo

entre 101duas cm que e e número está compreendido
e 40() e ouu li lOIl1 21 a 50.

(, /\ análise <1.1 \':11 ias cousidcruções anteriormente fcitus
e o conhecimento de que () sector da produção de acumula-
dores roi o único que no momento da entrada cm laboração
da linhas de montagem de veículos automóveis eslava

equipado em íécni a e cnpucidude de produção - ituação
uliá cmpre maniids para fazer face ii olicitaçõe
do mercado, justificam bem a afirmação de que a Indústria
de Acurnuladorc } léctrico atingiu a maioridade.

FI I{ A DO Sf.RRA CAI' rrvo
J ngenhciro Electrotécnico (U.P.)

Material Eléctrico
cnu 'HI IIII)I.!_ (101)

I . Pn ,d,,~(j I e 1'endas

Dentro du designação genérica desta modalidade industrial
integra- c material ba tante diver ificado que podemos, de
um modo gera), agrupar em maquinas e aparelho industriais:
fio c abo i olado ; acurnuladore e pilha ; material de
ilumina ão; material de telecomunicações, electrónica e
medida; aparelhagem ligeira c material electrodoméstico
e outra acuv Idade divcr as não especificadas. Uma des-
crição rnai e ausuva do âmbito desta actividade conduz-nos,
contudo, a uma enumeração mais minuciosa do equipa-
mento englobado cm cada um destes grandes grupos.
Temo J assim a considerar máquinas rotativas industriais,
tui como motores, geradores, electrobornbas, elcctro-
ventiladores etc.: máquinas estáticas industriais, como
transformadores, condensadores, rectificadores, etc.; apa-
relhagem pe ada c seus equipamentos, tais como disjuntores
industriais, seccionadorcs, quadros, armários, etc.; lâmpadas.
anúncios, indicativ o lumine os e aparelhos de iluminação:
aparelhagem ligeira para instalacões de baixa tensão, tal
como interruptores. disjuruores, tomadas de corrente.
ficha ,suporte de lâmpadas. corta-circuitos fusív eis, mate-
rial para sinalizações, etc.; ferros eléctricos, aspiradores.
fogões, irradiadores. ventoinhas, erc.: além do restante equi-
pamento já referido.
Dedicam-se, no nosso País. ao fabrico de material eléctrico
135 empresas independentes. cuja produção em preços
correntes - valores de factura - atingiu, nos últimos anos.
Os seguintes montantes:

An .'111 cont ...

I f11\~ 1 I lO
J tltH 1 eeo
111(15 1 .. iO

363



Estes valores [oram cotados ti preços de mercado, dado
que se torna extremamente difícil referi-los a uma base
constante, \ isto que até para muito do material incluído
neste sector não há unidades fl ...ica: uniformes que possam
serv Ir de pad rão.
Verificou-se que a evolução anual ..e processou, no período
con iderado, à taxa de 15.30 O' Embora, a primeira vista,
esta percentagem nos possa parecer de certo modo satis-
fatória e indicativa de um crescimento razoável, há que ter
em atenção o facto de nos encontrarmos ainda muito aquern
da e cala já atingida noutro países europeus, no quai a
indústrias de material eléctnco são das mais progressix as
dos re pectix os parques industriais e se desenv oh em a ta, as
consideráveis, partindo inicialmente de níveis muito supe-
.nores ao no soo
Podemo, pois, concluir da modéstia da nossa produção
quando comparada com a de países indicados como padrão
a atingir, se considerarmos que a capitação corre pendente
à produção de 1100 contos anuais chega a ser inferior em
cerca de 10 a 20 veze à apresentada pela maioria dos res-
tantes produtores.
Afigura-se. ainda, que dentro de prazo relativamente curto,
a taxa de ev olução anual da produção venha a situar- e
num nível um pouco mai baixo do que recentemente tem
vindo a ser atingido.

TO que se refere a quantidades vendidas, os números que,
a seguir, se apresentam, indicam-no a totalidade da venda
em milhares de contos, a preços correntes, e a respectiv a
taxa percentual de crescimento:

Taxa
Anos \ cndas

Período

A evolução no decurso do último decénio pode ser apre-
ciada no quadro seguinte sendo, contudo, de notar que em
\ irtude de várias empresas produzirem equipamento diferen-
ciado, o número representativo da totalidade dos fabri-
cantes nacionais. excede o já referido como total de unidades
independentes:

• "lÍmero V elidas IUIJO

Contos Contos Contos

~1 39000 12,~ ) 11 000 1- ., !·,O 000 1- r( ,- I ,.J
';'~ (100 2J,3 11.12000 ')0 - ai!i (JlIO .") f J_ ...,f --,
I ;, fI()O J ,O 3U 000 :i,O 12~ O!)O ,B
~.J000 7,5 21.1000 -!,:> !I) 000 ~.). ,-
15000 5,0 ~20011 ~ {) 50000 ~,4
2000 O, lo! 000 1, .,0000 .~,4

Ifl 000 111,1 {)I 000 14,0 ao4 000 21,2
I 000 0,5 ...000 1 õ) l3000 I,i,-

tO 000 13,2 Iii} oon 10,2 Wh ooo 7,3
fl 000 3,0 :!I 000 3 ., .•0000 3,4,-

3D 000 1,9 42000 0,5 01 000 6,4
7000 ) .., 000 1,2 1 000 1, ~- -

-I
.3

I 5
rn
5
3

10
21
J5
15

H2 30 1000 6~ 000100 100 1 fifi !I(I() IOO

Os valore das \ endas anuais por pessoa, que nos outros
paises Já em 1963 atingiam valores entre 180 e 530 contos
orçam em Portugal por cerca dos 100 mil escudos.
Progno ticando o futuro da produção e venda neste ramo
industrial, supõe-se que a elevada potencialidade apresen-
tada poderá vir a concretizar-se em boas realizações, para
o que se torna necessário reduzir os factores desfavoráveis
ao seu desenvolv imento e criar convenientes condições de
e pan ão.

fARTA ALICE FURTADO

( Lic. em Economia)
195:1 300 195560 16,4
19GO 650

!f160 65 1- "
1903 1 {J~O

1,_

1904 1 seo 19(;;36j 1· r-,)," Noticiário1965 1 4!O

As vendas por empresa, referidas a 1965, atingiram o valor
médio de 10 600 contos, apresentando-se a taxa de acréscimo
das correspondentes à pessoa ocupada, entre J 955 e 1965.
da ordem dos 7,8%.
A maior percentagem de quantidades vendidas é assegurada
por um pequeno número de unidades, como sc demonstra
através dos seguintes elementos estatísticos:

EMPIU~SAS Percentagem
-- - das
N. olo vendas.

---
4 3 3D
6 4,-1- :i0
10 7,4 70
24 17, 80
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CO lPO El 'TES ELECfRÓNICOS PARA TELEVISÃO

Um do. traços mais caractensticos da \ Ida naciona I, nos
últimos anos, tem sido a mtensincacão da política de fo-
mento.
Evidentemente, esta política não ve circunscreve à ela-
boração e execução dos Planos de Fomento, que foram
precedidos pela Lei de Fomento e Reorganização Industnal:
tem mais largo alcance porque er» olve aspectos de política
económica geral.
Assim, os diversos indicadores da situação económica.
nomeadamente os que traduzem a evolução do nosso comér-
cio externo, afirmam a nece sidade de incrementar o fomento
da produção, especialmente daquela que mais ràpidamente
possa influenciar a balança de pagamentos.
A criação de condições favoráveis à maior inversão de
capitais na .assim, comoprodução aparece, urgente
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ucccssidndc c ju.riticu que SI.. cornnl 'te 1 esquema de aceno
d tornemo uhús ju muuo vu tu, que (1\JI \ 1.1 directa ou

mdrrc tu, o 1 ...ta h tem realizt«! i,

cstu linhn d pcn m.cnto h I "ul 1I1lld t umn 1I111\.I"dc que
pr 'pt e Iul fi ar, con liurr c n1\'1Ot.1I. msu umcuros clcc-

tr nico c SU.\ pc as t"IS om 1; forquctas de de \ 10. 11.111"-

fc rnu dore d
l' nv 1 'I 'n li. tr msfc 11l1.\\i<."I1l'S uuc: médios de frequência
, oun x m] mente de aparelhos de I údio e telex is ln

c ruprecndcndo bobinas, cmi-c mdutorc s, L'-'pucn PI cs I.:

r nI nd r .
" p ri nt ,limo nov u cmpr ,1 Icalizadoi fi li cnu rcen-

di 1 nlo ut rizad , tendo es lhid. I ara ..I impl ..nta ao
da I 0\ a 1I1l1d. de ncelho de TIud d \ inh s

Para e atin Ir o oh Iec tivo n melhore ndi
1 mK3 • rI S I.. r n - intcrc Cs na II..;na I

0-

J11 te
un
I

n I re a da mal r pr [e ".10 internacional fi (,I "lI n \I
que pre t, ra nssi tcn la te nica

c e ma.
'O\U unida le f I delineada c \.1I ser equu ada c 111 u

pie UJ acã de fi egurur a marc r pr idutiv IU.h.Je que r 11\

que l"e p 11a à mão-dc-obr ...., uer .. nte • utiliza ,ID

d cquu m nto dc modo p der upar Ilda po I ti n

n rcado, f rternente rnpetitivo, cm que ira tr a balhar
un primeira fa e produzir- c-ao onjunt de deflc "

para erern utiliz d em tub e pe iars de tre canh c
I ctroruco tran forrnadore h nzontai de alda c alta
\ ltagem para alimentação do anodo acelerad r do tubo
d Imagem e condensadores ele trolitico . U ..d c pc 131-
n ente em dobrador de \ oltagern.
Para alem de ta pnmeira fa e t: t prex I ta ( utra cm que
e pro ederá, cm perturba ão do eu fun ionamento,
nece ária adaptaçõe e amplia ÕC c m \ I ta à uu 11-
zação da licença concedida. em tod a LI" amplitude
no que r peita ao fabricos autorizado
Ocup ndo uma area coberta om a exten ão de 35 000 dum
total de 7 000 m , a nov a cmpre a promov er ,1 um inv e u-
mente em terreno edifício e equipamento, da ordem do

40000 conto .
o âmbito da ua acuv Idade emprega ja cerca de 300 pe oa,

numero este que em breve atingirá o milhar da quais de -
tacamo 12 engenheiro, 10 agente técnico de engenhari:
e cerca de 20 técnicos. com diver o graus de e pecialização
em equipamentos electrónicos.
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() volume de pr olh"":do devei a, no f IIn do cor ren te ano
"PI< XII11.1f-SC dum valor que corresponderá a uma cifra
,IIHllIl H volta dos o oou contos destinando-se 1M sua tora-

produto

similure . orovcnicntcs de palses altamente indu irializado
nungcm elevado grau de concorrência. (.I crrcunsruncia

levou a emprc II a solicitru obter da adrninisuução

ti ...oncessuo de condições 'sj'H:.:cil.lÍs para o e...tabelecimento
lLl indústria, 1I11' ii" c crcer Cl11 rcgunc de depósito franco,

) que lhe vat permiti: " \,;O! cacão do produto final I enio

de qu ..usqucr incidências qUI; poderiam \:01111" omclcr a
c portacão que tem asscgur ada.
ocatízada num concelho de POPUld ao computada em cerca

ele 4000 habit ..nte sem a c I téncia dun a indústria tran -
formadora ígníncauva, qua e C torna de necessarro

C\ iden ...rar o mtcre c: OCidJ do empreendimento, não o
pel numero de nov o emprego que porporciona como
pela contribuicã que vem trazer ,I melhoria das condições
de vida duma rcgiao p )UCO de: envolv Ida industrialmente,
c que e cnqu ldr,1 perfeitamente como complemento
da medida precomz ...rda e a c coutar no âmbito dos PI,1I10

de I mente.

[ RI I l-DI I L I"E

m tcrial anti-deflagr ntc e um material de caractensuca
pe culI c bem definida obede endo também a ngoro a

norma de fabnco.
O mer ado de te material é muno 111 itado podendo por
csumauva, atribuir- e a nece Idade de con umo do Pais,
que recorre a total Importa ão, um valor anual entre
10 000 e 15 OU) conto .

ão havendo produçã nacional fOI. por de pacho mim -
terial autorizada uma empresa já c I tente em \ enda Nov a

rnadora. com larga experiência na aplicação de te
material, a exe utar na L1d unidade o referido fabrico
contando. para o efeito, COl1 a aS<)1 tência técnica do maior
e mai importante produtor mundial: a CROUSE-Hl D do
E tado nido da rnérica do orte.
O empreendimento autorizado e j, em \ la de execução
implica um investimento a volta do 8000 contos, empregara
cerca de 1UO pe OUs c poupará ~10 Pai uma salda anual
de div isas de valor considerável,
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